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RESUMO 

 

 

A cura religiosa é um tema que tem sido bastante abordado pelas Ciências 

Sociais, principalmente em virtude de relatos de adeptos de diversas religiões e seitas 

envolvendo a cura. A cura não médica, “espiritual” ou “religiosa”, precisa ser estudada 

pela ciência a fim de que se possa ter um panorama mais completo sobre as questões 

envolvendo doença, saúde, aflição e alívio, e como os indivíduos interagem com os 

seus problemas buscando diversos tipos de tratamento. 

Este trabalho visa compreender como se dá a experiência de transformação, 

alívio e cura na União do Vegetal (UDV) numa perspectiva sócio-antropológica. A 

União do Vegetal é uma das religiões que utiliza um chá enteógeno (cientificamente 

denominado Ayahuasca) nos rituais religiosos. Fundada na região amazônica em 22 de 

julho de 1961, por um seringueiro baiano de nome José Gabriel da Costa, o “Mestre 

Gabriel”, possui uma base doutrinária cristã reencarnacionista e hoje está presente nos 

centros urbanos do Brasil e exterior.  

 Os adeptos se referem à UDV como sendo uma religião que possibilita 

transformações positivas nas suas vidas, alívio e cura para os problemas enfrentados. Os 

problemas vão desde “doenças físicas” ou “da matéria”, a depressão, angústia, 

dependência de drogas dentre outros. Tendo em vista a importância da narrativa na 

experiência da aflição e enfermidade, busca-se compreender, através do discurso dos 

adeptos, como eles concebem tais processos, a que ou a quem atribuem essas 

transformações, alívio e cura. A finalidade é contribuir com conhecimento científico, 

expandindo os paradigmas a respeito do fenômeno da “cura religiosa” ou “cura 

espiritual”. 
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ABSTRACT 

 

The religious cure is a subject that has been very discussed by the Social 

Sciences, mainly in virtue of stories of adepts of diverse religions and sects involving 

the cure. The non medical cure, “spiritual” or “religious”, must be studied by the 

Science in order to have a more complete view about the questions involving disease, 

health, affliction and relief, and how the individuals interact with their problems 

looking for different kinds of treatments. 

This study aims to comprehend how the transformation, relief and cure 

experience is in the União do Vegetal (UDV), through a social-anthropological view. 

The União do Vegetal is one of the religions that use an entheogenos tea (Scientifically 

named Ayahuasca) in its religious rituals.  Established in the Amazon region on July 

22nd in 1961, by the bahian rubber tapper José Gabriel da Costa, the "Master Gabriel", 

it possesses a Christian- reincarnationist doctrinaire base and today it is present in the 

urban centers of Brazil and also in other countries. 

The adepts refer to UDV as it being a religion that allows positive 

transformations in their lives and brings relief and cure to the problems faced by them. 

The problems go from “physical illnesses”, or “illnesses of the body”, to depression, 

anguish, drug addiction and others. Having in mind the importance of the narrative in 

the experience of the affliction and infirmities, it looks forward to comprehend, through 

the adept’s speeches, how they conceive such processes and to whom they relate these 

transformations, relief and cure. The aim is to contribute with scientific knowledge, 

expanding the paradigms about the phenomenon of “religious cure” or “spiritual cure”.  
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Introdução 

 

 

Dentre diversas religiões e grupos que fazem o uso da Ayahuasca no Brasil, as 

mais conhecidas e divulgadas pela mídia são: A União do Vegetal (UDV), O Santo 

Daime (CEFLURIS e Alto Santo), e a Barquinha. Essas três religiões se baseiam no uso 

do chá enteógeno que é a união de duas plantas: Banisteriopsis caapi e Psychotria 

viridis, conhecidos respectivamente como Marirí e Chacrona. Além dessas três 

religiões, numerosos grupos indígenas da região amazônica, pajés e xamãs também 

fazem uso desses vegetais para fins medicinais e espirituais, assim como praticantes de 

diversas formas de neo-xamanismo urbano. 

Essas três religiões a UDV, o Santo Daime e a Barquinha, embora tenham 

significativas diferenças no tocante à doutrina, possuem algumas características em 

comum: As três fazem uso da Ayahuasca; foram desenvolvidas na Região Amazônica e 

fundadas por líderes carismáticos que realizavam trabalhos de cura em uma região onde 

a medicina científica era praticamente inexistente. Seus líderes eram, respectivamente, 

José Gabriel da Costa, o Mestre Gabriel, que fundou o Centro Espírita Beneficente 

União do Vegetal (CEBUDV1) em 1961; Raimundo Irineu Serra, o Mestre Irineu, que 

iniciou os trabalhos públicos com a Ayahuasca na década de 1930 e Daniel Pereira de 

Matos, o Mestre Daniel que fundou o Centro Espírita e Culto de Oração Casa de Jesus 

Fonte de Luz, a Barquinha, no ano de 1945.  

Embora tenham se iniciado na Região Amazônica, a União do Vegetal e o Santo 

Daime estão presentes nos centros urbanos em praticamente todo o Brasil, e outros 

países, enquanto que a Barquinha é mais restrita ao estado do Acre. A partir da década 

de setenta, artistas, cientistas, jovens de classe média provenientes dos centros urbanos 

em busca de novas experiências, entraram em contato com essas religiões e as 

difundiram pelo país, participando do que Soares (1990) denomina uma “nova 

consciência religiosa”. Uma forma diferente de vivenciar e compreender a religião. É 

uma prática que segundo Mac Rae (1992) abrange indivíduos das camadas médias 

urbanas, atraídos pela fé religiosa e pelos mistérios do êxtase místico. Os movimentos 

da nova consciência religiosa são: 
                                                 
1 O Centro Espírita Beneficente União do Vegetal (CEBUDV) e a União do Vegetal (UDV) é a mesma 

instituição. UDV é uma forma resumida de se reportar ao CEBUDV. 
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(...) re-significadores do homem e, por extensão, do mundo. 

E é nesse contexto que se inscreve também o fenômeno do chá, com 

uma proposta religiosa que tem por base a volta do homem à natureza 

e a correspondente busca de sentido para a existência concreta, a partir 

de uma consciência de si, em harmonia com o cosmo. (Andrade, 

2002:592).   

 

A busca pelo sagrado, por essa “consciência de si” e “harmonia com o cosmo” fez 

com que essas religiões, apesar das origens caboclas, crescessem em direção aos 

centros urbanos não só no Brasil, mas também em outros países principalmente a partir 

da década de 1970. Atualmente a União do Vegetal é a maior religião que faz uso da 

Ayahuasca em número de adeptos. No Brasil há mais de cem unidades administrativas, 

sendo que dez destas estão na Bahia, cinco na Região Metropolitana de Salvador. Mas a 

religião tem se expandido por outros países também. Nos EUA existe um núcleo em 

Santa Fé, Novo México e duas “distribuições autorizadas”, uma no Colorado e a outra 

em Washington. Na Espanha existe um pré-núcleo em Madrid. Na Itália e na Alemanha 

existe “distribuição autorizada” supervisionada pela sede geral em Brasília.  

O chá consumido nos rituais (conhecido cientificamente como Ayahuasca) é 

denominado Hoasca ou Vegetal pelos adeptos da UDV, mas a nomenclatura difere de 

acordo com a religião ou grupo que o utiliza. Este chá é considerado sagrado pelos 

seguidores da religião, pois possibilita o encontro com o divino. É também considerado 

capaz de curar e de transmitir conhecimento. Permite o acesso a uma dimensão 

espiritual onde se pode vislumbrar um estado de consciência diferente do cotidiano.   

Um número considerável de adeptos afirma ter sido curado fisicamente e 

espiritualmente após ter contato com o chá não só na União do Vegetal, mas em outras 

religiões e grupos que fazem uso da Ayahuasca (Ver Rose, 2005; Pelaez, 2000; 

Guimarães in: http://www.neip.info e Mac Rae, 1992). Afirmam que esse contato 

proporcionou uma experiência positiva de transformação nas suas vidas, dando-lhes 

mais segurança e sentimento de integração, minimizando ou anulando a existência de 

problemas físicos, psíquicos e espirituais. Ainda assim, Labate (2002) destaca que 

existe uma carência de estudos sobre a questão da cura nas religiões ayahuasqueiras, 

evidenciando a deficiência de uma classificação mais detalhada dos trabalhos 

espirituais que são destinados especificamente para a cura.  
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Existem algumas pesquisas descrevendo os rituais de cura na Barquinha (ver 

Guimarães in: http://www.neip.info) e no Santo Daime (Ver Rose, 2005; Pelaez, 2000), 

que expõe a visão dos daimistas sobre o assunto. Apesar de existirem pesquisas 

científicas em diversas áreas do conhecimento (inclusive na área da antropologia) sobre 

a União do Vegetal, não encontrei nenhuma que abordasse especificamente o tema da 

cura (transformação e alívio) na UDV. Essa pesquisa teve, como um dos objetivos, 

preencher essa lacuna. 

O presente trabalho situa-se na área das Ciências Sociais. É um trabalho sócio-

antropológico, realizado através de uma pesquisa de campo, que pretende estudar como 

acontece a experiência de transformação, alívio e cura na visão dos adeptos do Centro 

Espírita Beneficente União do Vegetal (UDV). Busca compreender o significado das 

experiências e como as mesmas altera o modo como o indivíduo vê a si e a sociedade.  

Como eles compreendem suas aflições e o que proporciona a saída de um pólo 

considerado negativo, que é a doença e a aflição, para um pólo positivo, que é o alívio e 

a cura. Busca-se também estabelecer parâmetros de como a religião em concomitância 

com um enteógeno podem alterar positivamente a vida de algumas pessoas 

influenciando no modo como elas interagem com a sociedade e com elas mesmas.  

Na UDV não existem sessões específicas para cura, como acontece em outras 

religiões e grupos que fazem o uso da Ayahuasca. A instituição busca manter sua 

imagem distante da práxis curandeirista. Mas é nítido o quanto esse tema é recorrente.  

O seu fundador (o Mestre Gabriel) adquiriu fama e respeito na comunidade onde vivia 

em virtude das curas que realizava. A cura permeia toda a religião uma vez que a 

mesma possui um conjunto doutrinário no que se refere a esse tema, além de relatos de 

diversos adeptos que afirmam terem sido curados freqüentando as sessões da União do 

Vegetal. 

As pesquisas científicas relacionadas com a Ayahuasca e seus efeitos curativos 

são relevantes, especialmente tendo em vista o crescimento dessas religiões nos últimos 

anos e os relatos de experiências de cura vinculadas ao o uso do chá.  

 O trabalho está dividido em seis capítulos: 

O primeiro é sobre a metodologia e as principais técnicas utilizada para a realização 

da pesquisa. Neste capítulo estão contidas algumas informações sobre o campo em 

questão, o Núcleo da União do Vegetal Estrela da Manhã; sobre as quatro etapas 
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pertinentes à efetivação da pesquisa, além de conter um breve esclarecimento sobre as 

dificuldades e facilidades enfrentadas devido ao meu pertencimento, como sócia, à 

instituição. 

O segundo capítulo retrata a União do Vegetal: fatos marcantes na história vida do 

fundador, o Mestre Gabriel; sua trajetória como seringueiro, o contato que teve com 

outras religiões antes da UDV, a sua relação com a cura, assim como a estrutura e 

doutrina da religião fundada por ele e expandida pelos denominados “Mestres da 

Recordação”. 

O terceiro capítulo é uma descrição pormenorizada do ritual ou sessão. Como é o 

local onde as sessões se desenvolvem? Como e com que freqüência acontecem? Como 

é preparado o chá (conhecido como Hoasca ou Vegetal) consumido nos rituais? O que 

dizem os estudos farmacológicos já realizados sobre a Ayahuasca? Como se deu a sua 

trajetória de legalização? O que é o efeito de expansão da consciência, provocado pela 

sua ingestão, que é denominada pelos adeptos de “burracheira”? Essas informações 

serão tratadas detalhadamente nesse capítulo. 

O quarto capítulo descreve os principais elementos presentes no corpo doutrinário 

relacionados com a cura: os nove vegetais, as sessões de Cosme e Damião, a chamada 

do Doutor Camalango e o que apregoa a doutrina da União do Vegetal sobre o tema. 

O quinto capítulo expõe o relato dos adeptos sobre os problemas que os afligiam 

(doenças físicas, aflições e dependência de drogas), e como eles se sentiam perante os 

mesmos.  

Finalmente no sexto capítulo é explicitado a que ou a quem os udvistas atribuem 

sua transformação, alívio e cura. Foram encontrados cinco elementos: O querer, o uso 

do chá Ayahuasca ou “Vegetal”, a doutrina, o Mestre Gabriel e as pessoas. 
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Capítulo 1. Metodologia e campo. 

 

1.1. O Campo 

O campo em questão é uma das unidades administrativas do Centro Espírita 

Beneficente União do Vegetal. Inaugurado em primeiro de maio de 2003, com cerca de 

sessenta sócios, atualmente congrega aproximadamente de cento e oitenta sócios, 

incluindo mestres e conselheiros. Essa unidade administrativa está localizada em 

Abrantes (Região Metropolitana de Salvador), município de Camaçarí na Bahia. É a 

mais nova unidade da Região Metropolitana de Salvador, local onde existem mais 

quatro unidades: O Núcleo Apuí, o primeiro Núcleo da UDV na Bahia e no Nordeste, o 

Núcleo Serenita, o Núcleo Salvador e o Pré-Núcleo Vento Divino.  

As características de cada unidade administrativa da União do Vegetal diferem a 

depender da região em que se encontrem. No núcleo Estrela da Manhã predominam 

freqüentadores de classe média e nível de escolaridade entre médio e superior, embora 

haja exceções. Nas minhas viagens pelo interior da Bahia e por outras regiões do Brasil, 

conheci núcleos mais elaborados materialmente e outros com estrutura material 

extremamente simples. Apesar das distinções em relação às condições materiais dos 

sócios e das diferentes unidades administrativas, a União do Vegetal busca preservar 

suas origens caboclas e manter uma uniformidade nos ensinamentos. Em qualquer 

núcleo da UDV a base doutrinária é sempre a mesma, o que varia é a maneira como 

essa doutrina é transmitida.  

Como a maioria dos núcleos da UDV, o “Estrela da Manhã” foi construído em 

um sítio com bastante área verde. É um local silencioso com pouco movimento. A 

estrutura material ainda está em processo de construção e expansão. Possui dois 

banheiros (um masculino e um feminino), a casa de preparo, cozinha e casa do caseiro. 

Atualmente está sendo construído o templo e os participantes tem se empenhado em 

adquirir recursos para auxiliar nas obras. Esses recursos advêm principalmente de 

doações dos próprios sócios, realização de rifas, brechós, etc. Há um planejamento para 

outras construções, a exemplo de um berçário e um quarto para alojar as crianças um 

pouco maiores. 
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Núcleo Estrela da Manhã. Direito de imagem cedido pelo Departamento de Memória do CEBUDV. 

Foto: Marcio Lima. 

 

 

Núcleo Estrela da Manhã. Direito de imagem cedido pelo Departamento de Memória do 

CEBUDV. Foto: Gabriela Ricciardi. 
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O convívio social entre os sócios é intenso e não se limita às sessões e mutirões. 

Festas, aniversários, reuniões, casamentos e batizados fazem parte da rotina da maioria 

dos sócios da UDV. 

A pesquisa foi realizada através de uma abordagem etnográfica que envolve o 

estudo de pequenos grupos sociais para compreender como seus membros vêem o 

mundo e organizam seu cotidiano. Um dos objetivos é descobrir a perspectiva do 

agente social. Para tanto, foi desenvolvida uma pesquisa de campo, realizada entre 

março de 2005 e dezembro de 2007, na referida unidade administrativa, Núcleo Estrela 

da Manhã. A pesquisa de campo consistiu em:  

 

“(...) cinco tarefas fundamentais: observar, indagar, escutar, fazer 

(às vezes) e anotar. É bom dizer que quanto mais os dados forem 

observados na observação direta, mais exatos serão.” (Lagness: 

1973:15). 

 

 

1.2. As etapas da pesquisa de campo 

 

A pesquisa de campo foi dividida em quatro etapas: 

- Primeira etapa: Observação participante: A observação participante pressupõe a 

utilização de uma multiplicidade de técnicas que, além do acompanhamento da vida 

cotidiana dos indivíduos, pode incluir a realização de diálogos/entrevistas e construção 

de um “diário de campo”. Para MacRae (2002), esta técnica metodológica visa o 

estabelecimento de relações pessoais com o sujeito, através da participação direta na 

sua vida cotidiana e no seu meio ambiente cultural, dando atenção aos comportamentos 

e relações, contextualizando as verbalizações. Para realizar esta técnica é necessário: 

 

“Conviver com um grupo e observá-lo aprendendo a ver o mundo 

através de seus olhos, mantendo, simultaneamente, a perspectiva 

objetiva do cientista social”. (Helman: 1994: 25, 26).  
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Por meio da observação participante pude interagir com o grupo, aprendendo a “ver 

o mundo com os seus olhos” sem, contudo, perder de vista meus objetivos enquanto 

cientista social. Essa observação se deu através da minha participação nos rituais - 

“sessões”, assim como de outras atividades do núcleo, como mutirões, festas (para 

arrecadar dinheiro para as construções), aniversários e outras atividades. 

A seleção dos entrevistados foi através da observação participante e também da 

indicação de alguns sócios. Busquei selecionar para as entrevistas aqueles que 

constantemente relatavam nas sessões ou em outros ambientes a sua transformação, 

alívio ou cura após terem freqüentado a UDV. Outros selecionados são verdadeiras 

“lendas vivas”, casos conhecidos, inclusive fora do âmbito da UDV. Algumas pessoas 

quando sabiam que eu estava fazendo uma pesquisa com esse tema elas me falavam: - 

“Você já conhece a história de “X””? Converse com ele. Eu seguia as indicações e 

conseguia descobrir histórias e relatos realmente interessantes. 

Os entrevistados são identificados por letras a fim de não expor suas identidades. 

Inicialmente foram selecionadas doze pessoas. Uma delas foi afastada da comunhão do 

vegetal e logo após a família o internou numa clínica de recuperação para dependentes 

de drogas, em outro estado, o que dificultou a realização da entrevista. Recentemente 

soube que ele tinha fugido da clínica, mas até a presente data a família ainda não sabia, 

ao certo, seu paradeiro. Foi frustrante não tê-lo encontrado. Seria um caso interessante 

de alguém que não obteve, na UDV, alívio ou cura para o problema enfrentado: a 

dependência de drogas. Gostaria de saber o que não deu certo, por que ele não 

conseguiu se manter na instituição, mas infelizmente não foi possível estabelecer 

contato e realizar a entrevista com ele. Nem sempre as coisas saem exatamente da forma 

como pensamos e planejamos. Na pesquisa de campo temos que aprender a lidar com 

esses imprevistos e frustrações.  Por fim, onze pessoas foram entrevistadas. 

 

- Segunda etapa: Realização de surveys. Os surveys serão realizados com o intuito 

de coletar dados sócio-biográficos. Nestes surveys serão apresentadas informações 

como, por exemplo, nome completo, idade, gênero, estado civil, nacionalidade, 

profissão, grau de escolaridade, endereço, tempo de permanência na instituição, grau 

hierárquico (no caso da UDV), etc., a fim de melhor contextualizar as informações e 

verbalizações dos entrevistados.  Eis algumas informações: 
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Entrevistado “A”  

- 27 anos, sexo masculino, solteiro, segundo grau completo, auxiliar de vendas, morador 

do bairro da Barra, pertence ao quadro de sócios (sem ter ocupado outro grau 

hierárquico anteriormente). Freqüenta a UDV há dois anos. 

 

Entrevistada “B” 

- 32 anos, sexo feminino, solteira, nível superior completo, tradutora e professora de 

inglês, moradora do bairro da Barra, pertencente ao quadro de sócios (sem ter ocupado 

outro grau hierárquico anteriormente), freqüenta a UDV há três anos. 

 

Entrevistado “C” 

- 39 anos, sexo masculino, separado, nível superior completo com especialização, 

relações públicas, morador do bairro de Itapuã, pertencente ao quadro de sócio (sem ter 

ocupado outro grau hierárquico anteriormente), freqüenta a UDV há um ano e meio. 

 

Entrevistado “D” 

- 45 anos, sexo masculino, casado, segundo grau completo, cabeleireiro e maquiador, 

morador do bairro do Itaigara, pertencente ao corpo instrutivo, freqüenta a UDV há sete 

anos. 

 

Entrevistado “E” 

- 54 anos, sexo masculino, casado, terceiro grau completo, terapeuta, morador do bairro 

de Itapuã, pertence ao quadro de mestres, freqüenta a UDV há vinte e seis anos.  

 

Entrevistado “F”  

- 53 anos, sexo masculino, solteiro, segundo grau completo, cabeleireiro, morador do 

bairro de Itapuã, pertence ao corpo instrutivo, freqüenta a UDV há treze anos. 

 

Entrevistado “G” 

 - 47 anos, sexo masculino, casado, segundo grau completo, comerciante, morador do 

bairro Abrantes, pertence ao quadro de mestres, freqüenta a UDV há sete anos.  
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Entrevistada “H”  

- 25 anos, sexo feminino, solteira, terceiro grau em andamento, estudante de pedagogia, 

moradora do bairro de Imbuí, pertence ao corpo instrutivo, freqüenta a UDV há cinco 

anos. 

 

Entrevistado “I” 

– 49 anos, casado, nível superior incompleto, gerente administrativo e financeiro, 

morador do bairro de Piatã, pertence ao quadro de mestres, freqüenta a UDV há onze 

anos. 

 

Entrevistada “J” 

- 43 anos, solteira, segundo grau completo, vendedora, moradora do bairro Pituba, 

pertence ao corpo do conselho, freqüenta a UDV há vinte anos. 

 

 Entrevistado “K” 

 - 27 anos, solteiro, segundo grau incompleto, vendedor, morador do bairro Brotas, 

pertence ao quadro de sócio, freqüenta a UDV há três anos. 

 

O grupo estudado é eclético contendo pessoas de ambos os sexos e de idades 

variadas. Existem pessoas jovens, adultas, maduras e idosas, mas poucas com idade 

avançada.  A faixa etária dos sócios em geral, é entre dezoito e noventa e quatro anos e 

a dos entrevistados é entre vinte e cinco e cinqüenta e quatro anos. O grau de 

escolaridade também é variável, mas, como dito anteriormente, predomina o nível 

médio e superior. Os entrevistados ocupam diferentes graus hierárquicos na instituição 

(sócios, membros do corpo instrutivo, conselheiros e mestres) e o tempo de 

permanência dos mesmos na instituição é variável (que vai de um ano e meio a vinte e 

seis anos de freqüência). 

 

- Terceira etapa: Realização de entrevistas semi-abertas.  

Paralela à observação participante, a entrevista é uma das técnicas mais utilizadas 

nas Ciências Sociais, no processo de trabalho de campo, pois permite ao pesquisador 

captar atitudes, valores, idéias, crenças, maneiras de pensar, sentir e opiniões do grupo 
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